
H O M E N A G E M
Domingo é dia de pescaria — diz 

a ptaroha; mas as águas do mar an
dam frias, pôsto que «  terra e o 
sol continuem quentes. Os peixes se 
somem para as profundezas, e as 
damas para Petiópofis, mas eu con- 
Inuo atento à siti.nçao e posso afir

mar que, círea de meio-dia e vin
te, o vento girou para sudoeste, e 
sc líz mais fresco £ encontrei, na 
praia, a senhora de um amigo; es
tava tâo bela que, poi reeáto, evi
tei coiuempiá-a, un„a que não con
seguisse evitá-lo eo mpletamen te. 
Quando ela se ergueu para ir ao 
mar, duas aves mergulharam em 
vôo vertical, em nossa frente como 
se ihe prestassem homenagem -  e 
o vento despencou espumas da cris
ta cie uma onda. Ha dessaa coisas

£ bá outras. Houve uma homena
gem ao euitor e nosso amigo José 
Olimpo £u ia; talvez devesse mes
mo ter ido; não fui. É que, entre os 
escritores presentes, estava um, que 
é tao escritor quanto eu sou estan- 
cleiro cu presidente da Republica ; 
—, pó.s não me consta que há já-, ou 
possa haver, estancieiro sem vaces 
nem escritor 6em letras, esse, a que 
me refiro, é que ia falar em nome 
aos out.os; acuei fo.te. Em meu no
me falo eu( quando posso, que já 
me aconteceu o não poder, e isso 
aconteceu a mnn e outros, pois npu- 
ve um tempo em que só um podia 
faiar, e era, pur coincidência, o ora
dor da sern.na passada. Muito po
de o dr. Vargas com todos seus po
deres e vactg; e até entrou para a 
Academia, mas, escrtor, êle o sera 
para as negras dfele: para mim. nâo. 
Se ele insistir, vou reclamar minha 
paue na governança e nas vacas; 
ilea avisado.

Não censuro, nem de leve, os es
critores que (oram levar seu abraço 
a José Oiunpio, sem se ineomoua- 
rem com a presença do intruso, mas. 
a m.m, ela enfastia, e confesso que 
acho o velho muito mais simpático 
quando o vejo em fotografia, de bo. 
tas na sua estância. Esperemos que 
êle se comova com esta minha pre
dileção e. deixando o govê.no — e 
as let.as — regresse aos seus pas
tos natais.

£ paremos por aqui; fui a praia 
almocei e vou para a rêde, levando 
o l.vro sôbre a vida de dom Frei 
Hartolomeu dos Mártires, obra pie
dosa escrita por Frei Luís de _í ou 
za — que escrevia m Ihot do que 
eu, o dr. Getúlio, a Academia e a

. geração de iã, todos juntos. Adeus.
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